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Procura-se
TERRA!

NO PORTO, a rua do Universo
é um beco que nem deve ter
100 metros e que separa o
Centro de Astrofísica da Uni-
versidade do Porto do Teatro
do Campo Alegre; a ironia é

deliciosa, até porque a Rua das

Estrelas, uma sua perpendicu-
lar, é incomparavelmente
maior. Podemos sempre dizer

que o tamanho deste universo

portuense é uma homenagem
a Aristóteles e ao seu universo,
que era grande mas que basi-
camente era a Terra, com 5

planetas e o firmamento. Era
mais pequeno, com 5 planetas,
a Terra e os 4 elementos fun-
damentais sendo a suprema
criação dos deuses. E os
homens também, claro. A des-

promoção do Homem e da sua

geografia cósmica apareceu no
Renascimento (em rigor, Aris-
tarco de Samos já falava que,
se calhar, era o Sol que estava
no centro de tudo) com Copér-
nico, Kepler, Galileu e tantos
outros que defendiam que a
Terra girava à volta do Sol e

que não havia um plano cós-

mico, mitológico ou divino
especial para nós ou para o
nosso planeta. Hoje, ao nível
da procura de outros planetas,
voltamos a olhar para.... ter-
ras! Descobrimos mais 360
novos planetas "lá fora" e ain-
da ontem pensávamos que
não haveria outros para além
do nosso sistema solar. O

jackpot está em encontrar
uma Terra, um planeta com as
dimensões do nosso, a uma
distância confortável do seu
sol e, quem sabe, com água.
Vida? A suprema excitação!
Nesta vanguarda está um por-
tuguês, Nuno Santos, que ten-
ta descobrir novos mundos ao
mundo. Merece uma bandeira
nas nossas varandas.

areiaeestrelas@gmail. com
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